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 Maior que a tristeza de não haver vencido é  a vergonha de não ter lutado! 

 Rui Barbosa
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PREFÁCIO

* Pitter Lucena

Q uando Convivi com os Ratos é mais do que um livro; é um testemunho pungente da vida de Francisco Araújo, ou simplesmente Chico Araújo, cuja trajetória começa nas profundezas da Amazônia e se estende até os corredores do poder em Brasília. Suas origens estão entrelaçadas com as paisagens exuberantes e o rigor da vida na floresta acreana, mas foi sua determinação inabalável que o fez transitar com maestria dos rincões do Acre ao coração do país, sempre movido pelo desejo de revelar verdades, buscar justiça e fazer a diferença na vida das pessoas. 
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Chico nasceu em uma época em que o Acre fervilhava com mudanças sociais e políticas. Desde cedo, ele percebeu o que era viver no fio da navalha, observando as adversidades enfrentadas pelos trabalhadores e as dificuldades que pairavam sobre o povo da região. Esse contexto forjou nele um espírito observador e destemido, características que mais tarde o tornariam um jornalista combativo, defensor incansável da liberdade de expressão e dos direitos fundamentais. 



Começou sua carreira no jornalismo no Acre, em um tempo em que o estado vivia uma efervescência política e enfrentava as forças do desmatamento e da opressão governamental. Trabalhando na redação de  A Gazeta, um dos jornais mais influentes do estado, Chico mostrou sua coragem e desenvoltura ao trazer à tona as histórias de comunidades esquecidas e as denúncias de corrupção e injustiças. Tornou-se um combatente incansável pela verdade, não se intimidando diante de figuras de poder. 

Durante o governo de Orleir Cameli, suas reportagens o colocou em rota de questões com poderosos da região, mas ele não se deixou abater. 



Mesmo diante de ameaças e tentativas de intimida-ção, ele persistiu. Certa vez, ao lado da jornalista Kássia Caldeira, enviada pelo jornal  O Estado de S. Paulo para reforçar a cobertura sobre denúncias contra o governo local, Chico foi surpreendido por uma recepção nada 12

amistosa. Enquanto aguardavam a chegada de Orleir no aeroporto de Rio Branco, foram alvo de agressões verbais e quase físicas por parte de assessores, incluindo o advogado Sérgio Quintanilha. A situação foi contida graças à presença da Polícia Federal, mas o episódio exemplifica as dificuldades enfrentadas pelo jornalista, que nunca foram revisadas. 



Paralelamente à sua atuação na redação, Chico de-sempenhou papel fundamental na criação do Curso de Comunicação da Universidade Federal do Acre (Ufac), que na época ainda era apenas um sonho compartilhado entre alguns visionários. Junto com o experiente jornalista Antônio Cerveira de Moura, trouxe sua experiência e uma visão inovadora para o projeto, colaborando diretamente com a comissão para estruturar o curso. Chico via o curso como uma oportunidade de transformação para o jornalismo acreano, e, embora não tenha presenciado a aula magna inaugural, ele sentiu a realização de um sonho. O primeiro vestibular para o curso marcou um novo ritmo para o estado, e ele se orgulha de ter sido parte da semente que hoje floresce. 



A busca incansável por dignidade para os jornalistas que não pararam por aí. Como presidente do Sindicato dos Jornalistas do Acre (Sinjac), ele revitalizou a instituição, transformando-a em uma voz ativa na defesa dos profissionais locais. Com o apoio dos colegas, entre eles 13

Socorro Camelo, Pitter Lucena, Melissa Jares Barchick, Antônio Klemer e Dulcineia Azevedo, Chico trabalhou para que os registros profissionais de jornalistas passas-sem a ser definitivos, em conformidade com as normas da legislação trabalhista. Esse movimento foi fundamental para fortalecer a categoria e garantir maior segurança jurídica para aqueles que dedicavam suas vidas à notícia. 



A vida de Chico, no entanto, não se resumiu ao jornalismo. Ao mudar-se para Brasília, ele deu início a um novo capítulo, ingressando no curso de Direito na melhor faculdade do Distrito Federal. Ele vê no Direito uma nova forma de ampliar seu impacto e servir à comunidade, ajudando especialmente aqueles que não tinham condições de pagar por assistência jurídica. Seu espírito combativo encontrou ali um campo fértil, e ele se destacou como um advogado que, acima de tudo, busca justiça e equidade. 



Chico defende que o Jornalismo e o Direito são instrumentos de transformação social, e ele transitou de um para o outro com a mesma paixão. Onde antes denun-ciava injustiças e violências por meio das palavras, agora as combate nos tribunais, examina aqueles que, como ele, anseiam por dignidade e respeito. 



Por meio deste prefácio, abrimos as portas para uma vida dedicada ao bem comum. Chico Araújo não é apenas jornalista ou advogado; ele é um símbolo de 14

luta e perseverança. Com a experiência vivida no Acre e a coragem cultivada em cada linha que escreveu, ele representa a força daqueles que acreditam no poder das palavras e da lei para transformar realidades. Sua história é um testemunho de que, com coragem e determinação, podemos vencer as barreiras e pavimentar caminhos para um futuro mais justo. 



Que sua trajetória inspire novas gerações a abraçar a verdade e a justiça, e a nunca desistir de seus sonhos, mesmo diante das mais árduas batalhas. Este livro é mais do que uma biografia; é um convite à reflexão sobre o papel do Jornalismo e do Direito na construção de uma sociedade melhor, e uma celebração da jornada de um homem que, guiado por seus ideais, traçou um caminho exemplar. 

 * Pitter Lucena é jornalista e escritor 15

APRESENTAÇÃO

Em meio à selva amazônica, onde a densa vegeta-ção se mistura aos rios e onde cada som parece o pulso vivo da natureza, nasceu Francisco, que o mundo viria a conhecer como Chico Araújo. Era um dia de chuva forte em Jordão, no dia 29 de outubro de 1965, e dizem que o rio Tarauacá estava cheio, carregando consigo galhos, folhas e pedaços de histórias ancestrais que se entrelaçavam como as árvores em volta. Nas águas daquele rio, como um traço da própria vida, já corria o destino de Chico, trazendo no fluxo a força bruta e a delicadeza que compõem a selva. 



Filho de José Ferreira de Araújo, o “Beira d’Água” 

– nome que carregava como quem carrega a marca de 16

sua terra –  e Geraldina da Silva, “Dona Geralda”, Chico Araújo cresceu ali, nesse mundo de fronteiras incertas, onde as trilhas se formam conforme os passos dos homens e os rastros dos animais. Beira d’Água não era um homem de muitas palavras, mas de uma sabedoria calada, transmitida no olhar atento e na paciência de quem conhece a floresta. Era um seringueiro de mãos calejadas, que se movia como parte do ambiente, com o coração em sintonia com o verde escuro da copa das árvores e o som das aves. Francisco herdou essa força tranquila, mas também o ímpeto de olhar para além do horizonte. 



Desde pequeno, Chico já mostrava um jeito diferente, uma inquietação. Enquanto outras crianças corriam descalças pelos caminhos de terra batida, ele costumava sentar-se à sombra das árvores, as pequenas mãos curio-sas segurando um graveto, traçando palavras invisíveis no chão úmido. Sua imaginação era um rio subterrâneo, profundo e sempre corrente, sempre buscando algo mais. 

Aos cinco anos, quando começou os estudos na Escola Presidente Bernardes, Francisco teve o primeiro contato com um universo que até então só existia em seus sonhos: o mundo das letras. 



Foi nas aulas da professora Maria do Céu, mulher de sorriso calmo e gestos amplos, que ele viu nascer um amor silencioso, mas poderoso, pelas palavras. Ela não era apenas uma professora; era uma contadora de his-17

tórias. Com ela, Francisco viajava sem sair do chão batido da escola. Quando ela falava das grandes cidades, dos livros e dos poetas que ele ainda não conhecia, Chico sentia como se o mundo ganhasse novas cores e dimen-sões. Chico ouvia atentamente, seus olhos brilhando com a esperança de um mundo que se estendia muito além das fronteiras do seringal. As histórias de coragem e resiliência, tecidas com a força dos seres humanos que desbra-vavam a natureza, ecoavam em seu coração e lhe davam asas. 



As letras e os sons se entrelaçavam, e o menino tornava-se um artista da palavra, um futuro contador de histórias. O desejo de escrever pulsava em suas veias, e em seus cadernos, rabiscava sonhos, anseios e realidades. 

As aventuras vividas na floresta, as lições aprendidas com seu pai e as conversas com os anciãos da aldeia moldavam seu olhar, e ele compreendia que as palavras tinham o poder de transformar vidas. 



A vida em Jordão era repleta de desafios, mas também de momentos memoráveis. As tardes eram preenchidas com risadas e travessuras, mas quando a família decidiu se mudar para Tarauacá, Francisco enfrentou uma nova etapa, um novo capítulo na sua narrativa. A selva familiar, com seus mistérios e encantos, deu lugar a uma cidade pulsante, onde o burburinho das vozes misturava-se ao som do rio que corria ao lado. 
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Foram dias difíceis, marcados por mudanças e adaptações, mas também por oportunidades de crescimento. As ruas de Tarauacá eram um labirinto de novas experiências, e cada esquina trazia consigo um sabor diferente de vida. A convivência com dona Almira Coelho e sua família se tornou um abrigo seguro, um lar que aco-lhia o jovem Francisco com carinho. Sob seu teto, as refeições eram servidas com amor, e as conversas à mesa se tornavam contos que instigavam a imaginação do garoto. 



A jornada diária para a escola transformou-se em um rito de passagem. Ele caminhava pelas calçadas, observando a vida pulsante ao seu redor, absorvendo histórias contadas nos olhares de quem cruzava seu caminho. 

As amizades cultivadas ao longo do percurso eram como flores que brotavam entre as pedras, colorindo sua nova realidade. Ele descobriu que, mesmo distante de sua terra natal, poderia construir laços fortes e significativos. 



Aos 9 anos, Francisco se viu diante de um novo desafio: continuar seus estudos em Tarauacá, morando longe da família. Cada passo era uma prova de sua determinação e vontade de vencer. A saudade apertava o coração, mas ele a transformava em combustível para sua busca. Cada aula se tornava uma oportunidade de crescimento, e a sala de aula, um templo de conhecimento onde ele se alimentava das palavras e ideias que moldariam seu futuro. 

19

 

As  dificuldades  eram  muitas,  e  a  estrada  para  o aprendizado, repleta de obstáculos. Mas, mesmo diante das adversidades, ele seguiu em frente, sempre com um sorriso no rosto e a certeza de que estava no caminho certo. O brilho nos olhos de Chico era um reflexo de sua fé inabalável na força das letras e das histórias. Ele aprendeu  a  enfrentar  os  desafios  como  um  rio  que,  mesmo diante das pedras, encontra seu caminho, contornando-as e fluindo com graça. 



As tardes em Tarauacá foram se desenhando em uma paleta vibrante de cores, cheias de risos, sonhos e aprendizados. Francisco se tornava um menino que sabia que a vida era feita de capítulos e que cada novo dia era uma página em branco, pronta para ser preenchida com as suas vivências. 



A mudança para Brasília trouxe consigo novos horizontes, como ventos que impulsionam velas em direção ao desconhecido. Longe das águas e dos rios que o viram crescer, Francisco — agora Chico Araújo para o mundo — encontrou um mar de concreto e possibilidades. 

Brasília, com suas avenidas largas e monumentos altivos, desafiava Chico a se reinventar. No coração do poder, ele mergulhou no mundo do Jornalismo, onde as palavras podiam ser armas ou escudos. 



Ali, entre manchetes e bastidores, Chico aprendeu que a verdade também tem preço. Envolto em denún-20

cias e segredos, cobrindo escândalos, ele navegava com firmeza, seu olhar atento e sua caneta afiada como uma lâmina de coragem. A cada revelação publicada, cada reportagem lançada, incomodava aqueles que preferiam o silêncio. Ele sabia que sua atuação incomodava muitos, que as ameaças eram parte do jogo, mas recuar nunca foi uma opção. A cada obstáculo superado, sua determinação se fortalecia, tornando-se um farol de integridade em um cenário onde poucos ousavam brilhar. 



Quando o destino o levou ao Direito, Chico viu ali uma nova estrada. Abraçou o desafio com a mesma paixão com que defendia suas reportagens. Em 2017, pres-tou o Exame de Ordem, e, como um guerreiro que não conhece derrota, passou de primeira, provando mais uma vez sua capacidade inabalável. A nova jornada acadêmica floresceu com bolsas de pós-graduação, frutos colhidos de seu desempenho exemplar. Cada conquista carregava o peso de anos de luta, o eco dos passos dados em Tarauacá, a resiliência forjada nas florestas do Acre. 



Agora, o menino que um dia caminhou pelo Jordão é pai orgulhoso de Rodrigo e avô encantado da bela Marina. Em cada sorriso dela, Chico reencontra o encanto da infância, as histórias que ouviu e contou, as batalhas que enfrentou e venceu. Ele convida você a conhecer sua história, mas não como um espectador distante. Ele quer que você mergulhe em suas raízes, 21

sinta o cheiro da terra molhada pela chuva amazônica, e perceba como a fé, a coragem e a resiliência podem nos levar a conquistas extraordinárias. 



Junte-se a ele nesta jornada — e que sua própria busca seja inspirada por esta vida de lutas e aprendizados. 

Que,  como  Chico,  você  também  enfrente  cada  desafio com determinação e esperança, lembrando que todo obstáculo vencido é um degrau para novos horizontes, e que as histórias de coragem jamais se perdem. Elas ecoam, encontram novos ouvidos e, assim, se tornam eternas. 

22

DE ONDE VIM

Nasci na colocação Concórdia, no seringal Boa Vista, encravado no isolamento verde de Jordão, no Acre. Era um lugar onde a natureza reinava absoluta, onde o tempo parecia correr ao seu próprio ritmo, guiado pela cadência das águas e o sopro das árvores antigas. Ali, o céu se mesclava ao som dos pássaros e ao murmúrio constante dos rios, e a vida acontecia em harmonia com o que a floresta oferecia, como um eterno rito. 



Jordão, escondido no coração da densa selva amazônica ocidental, era um refúgio de biodiversidade, uma fortaleza viva onde cada canto escondia segredos da terra e do céu. Próximo à fronteira com o Peru, eu cresci 23

cercado por rios caudalosos, entre eles o Jordão e o Tarauacá, que desenhavam a paisagem como artistas incansáveis, traçando fronteiras e entrelaçando culturas. Essas águas corriam fundas e misteriosas, formando parte da linha invisível entre o Brasil e o Peru, uma fronteira que eu cedo entenderia ser mais que um limite geográfico: era também um portal para outros mundos. 



Quando criança, eu era parte daquela vila, tão enraizada na terra como as árvores de copa densa que se estendiam até o horizonte. A vila de Jordão, que mais tarde seria elevada à categoria de município em 1992, guardava sua essência em cada morador, em cada tradição passada entre gerações. Com uma população atual de apenas 9.787 pessoas e um IDH de 0,469, considera-do muito baixo, o município era marcado por desafios que muitos nem imaginavam. A vida ali era um exercício de resiliência, de saber lidar com o pouco e de encontrar riquezas nas simplicidades diárias. Na terra fértil e ao mesmo tempo árdua de Jordão, eu aprendi que a força não reside apenas no corpo, mas na capacidade de manter o espírito elevado diante das dificuldades. 



Crescer naquele lugar era como crescer dentro de um segredo: uma revelação constante que eu levaria comigo ao longo da vida. Cada folha, cada rio, cada caminho traçado entre seringueiras era uma lição de coragem e resistência. A floresta ensinava que sobreviver é tam-24

bém aprender a ouvir, a silenciar e a se adaptar. Era nesse ambiente de simplicidade profunda que eu começava a moldar meu caráter, preparado para enfrentar um mundo muito maior do que eu ainda podia imaginar. 



Ali, na solidão de uma vila cercada por árvores e rios, eu era apenas um menino curioso, mas minha essência já trazia a alma de um contador de histórias. 

Eu, que mais tarde me tornaria o jornalista destemido, o homem de palavras afiadas, guardava em mim as raízes profundas do Jordão, raízes que jamais deixariam de nutrir meu coração e minhas ideias, não importa onde o destino me levasse. 



Jordão era uma pequena vila de difícil acesso, cercada pela imensidão da floresta e pela diversidade das tribos indígenas que ali habitavam — Huni Kuin (Kaxi-nawá), Shanenawa, Kulina e Ashaninka. Um lugar onde o diálogo entre as culturas se entrelaçava como as raízes das árvores que se abraçam ao solo fértil. Os seringueiros, habitantes do local, também eram parte dessa tapeçaria viva, moldando a vida cotidiana com suas histórias e tradições. Era em meio a essa riqueza cultural que eu cresci, ouvindo contos antigos enquanto o sol se punha sobre as águas do Jordão, minha imaginação navegando por terras e tempos distantes. 



Situada na região oeste do Acre, Jordão estava distante 170 km de Rio Branco, a capital do estado, e 2.800 

25

km de Brasília, a capital do país. Para muitos, o acesso ao mundo exterior era um sonho distante, algo tão inatingível quanto as estrelas que brilhavam no céu amazônico. 

Havia duas opções para chegar lá: de barco ou em pequenos aviões, os conhecidos teco-tecos, que zumbiam como abelhas sobre a selva. A aventura de voar em um desses aparelhos, por volta de 45 minutos, era um privilégio reservado aos mais abastados. Para a maioria, o barco era o caminho, e a jornada, um teste de paciência e resistência. 



Viajar de barco até Jordão era como embarcar em uma odisseia. A travessia poderia levar em média três dias, dependendo das condições do rio e do tipo de embarcação. As noites eram passadas sob o céu estrelado, com o murmúrio das águas como trilha sonora e as lembranças de casa misturadas ao cheiro do povo que vivia nas margens dos rios. A travessia era penosa, uma verdadeira aventura. Os passageiros enfrentavam as caprichosas correntezas, as chuvas torrenciais e os caprichos da natureza, mas a perseverança nascia ali, nas dificuldades e no ritmo da vida que exigia tanto do corpo quanto do espírito. 



E foi nesse contexto de desafios e belezas que eu aprendi que a jornada da vida é feita de pequenos e grandes obstáculos, mas também de momentos de pura alegria e descoberta. O rio se tornava uma metáfora para minha própria história: serpenteante, imprevisível, mas sempre em movimento. Assim, enquanto as águas do Jor-26



dão seguiam seu curso, eu me moldava, dia após dia, em um menino que sonhava em contar histórias, em compartilhar as verdades escondidas sob a superfície, como as raízes que se entrelaçam na terra rica e profunda. 



A pequena vila, povoada por uma diversidade de culturas, não era apenas um lar; era um campo de aprendizado, onde cada rosto conhecido trazia uma lição, cada conversa sob as estrelas era um tijolo na construção de meu futuro. As aventuras na floresta, as conversas com os mais velhos, as danças em noites de festa, tudo isso pulsava em meu coração e me preparava para um mundo além do que eu podia ver. Assim, aos poucos, o menino de Jordão se tornaria o homem que desafiaria as conven-ções, um jornalista que carregaria consigo não apenas as 27

histórias de sua terra natal, mas a voz de um povo e a luta por um mundo mais justo. 



Naquele cenário intocado pela pressa do mundo exterior, o extrativismo vegetal, especialmente a exploração da borracha, era a batida que sustentava a economia de Jordão, como um coração pulsante de látex e suor. 

Dos anos 60 até o final da década de 80, a vida na vila era regida por um sistema que parecia eterno: o  regime do barracão. Ali, entre a densa mata e os rios serenos, os seringueiros carregavam nas mãos o peso do trabalho e, nas costas, a herança de um sistema que os amarrava à floresta, mas também aos interesses de poucos. 



Eu crescia observando as idas e vindas dos seringueiros ao barracão, onde vendiam o fruto de seu trabalho árduo — a borracha e peles de onça, trocadas por mercadorias que garantiam a sobrevivência. Os preços, fixados pelos comerciantes, eram imutáveis como as raízes da floresta; um controle invisível e absoluto, um elo de poder e submissão. Em troca de ferramentas e produtos básicos para a extração do látex, os trabalhadores vendiam seus produtos a valores muito aquém de seu real valor. O resultado era um ciclo de dívidas que parecia interminável, amarrando os homens à terra, como se fossem árvores, sem escapatória. 
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